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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto instrumento de emancipação 
e promotora dos ideais humanos”, da forma como se organiza, é um desses lugares: 
permite-se ouvir, de diferentes formas, os professores e professoras pesquisadoras em 
seus diferentes espaços de trabalho.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A autorregulação da aprendizagem 
vem se tonando cada vez mais necessária na vida 
dos acadêmicos. Partindo dessa perspectiva, 
estudo teve como objetivo apresentar conceitos, 
características e contribuições da autorregulação 
da aprendizagem e a sua relação com o 
processo de aprendizagem no contexto de 
Ensino Superior. Para realização da pesquisa, 
a fim de buscar revisar na literatura artigos e 
periódicos que envolvessem a temática, utilizou-
se as bases de dados do Portal de Periódicos 
CAPES/MEC entre 2017 e 2021, e teve como 
resultado um total de 7 artigos, os quais foram 
analisados na íntegra. E mostrou-se relevante 
porque envolveu a busca pelo conhecimento e 
desenvolvimento da capacidade do individuo se 
autorregular e compreender as possibilidades de 
aplicar estratégias no processo de aprendizagem, 
fazendo assim um maior desempenho acadêmico. 
Além disso, sua relevância social foi notada 
principalmente quando o acadêmico entendeu 
que para ter um alto desempenho acadêmico é 

necessário que ele mesmo estabeleça metas e 
objetivos no que diz respeito aos resultados que 
ele almeja alcançar.  
PALAVRAS-CHAVE: Autorregulação; 
aprendizagem; ensino superior.

SELF-REGULATION OF LEARNING: 
CONCEPTUAL ASPECTS, 
CHARACTERISTICS AND 

CONTRIBUTIONS TO HIGHER 
EDUCATION

ABSTRACT: The self-regulation of learning has 
become increasingly necessary in the graduates 
lives.  From this perspective, the study aim to 
present concepts, characteristics, contributions 
of self-regulation for learning and its relationship 
with the learning process in the Higher Education 
context. To carry out the research and seeking 
to review articles and journals in the literature, 
where it involves the subject, the databases of 
the CAPES/MEC Journal Portal between 2017 
and 2021 were used. And as a result, a total of 
7 articles, in which were analyzed in full.  This 
proved to be relevant because it got involved the 
search for knowledge and development of the 
individual’s ability to self-regulate and understand 
the possibilities for applying strategies in the 
learning process. Consequently, closing on a 
greater academic performance.  In addition, its 
social relevance was noticed mainly when the 
academic understood achieved a high academic 
performance that is necessary for himself to 
establish goals and objectives with regard to the 
results he aims to achieve.
KEYWORDS: Self-regulation; learning; university 
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education.

1 | 	INTRODUÇÃO
Estar inserido em um meio no qual a cada momento ocorre um volume muito grande 

de informações vai demandar que o estudante desenvolva estratégias comportamentais, 
cognitivas e motivacionais para que ele obtenha um aproveitamento mais eficiente 
das informações e as transforme em conhecimento. Portanto, a autorregulação da 
aprendizagem se faz importante e necessária na vida de qualquer estudante que queira ter 
um bom desempenho.

Os comportamentos, as crenças pessoais, as emoções, orientações motivacionais e 
formas de relacionamento interpessoal que o estudante autorregulado esboça, favorecem 
um aprendizado de maior qualidade que, por consequência, produzirá um alto desempenho 
acadêmico (GANDA; BORUCHOVITCH, 2018). Segundo as autoras, a autoeficácia de 
uma pessoa depende de suas crenças, sobretudo, de como e quão bem ela acredita que 
pode realizar uma determinada tarefa, ou seja, quão autoeficaz ela é.Para que o estudante 
obtenha sucesso na autorregulação, supõe-se que ele detenha o domínio e gestão de 
fatores essenciais de uma aprendizagem de alta qualidade e êxito escolar (LORENÇO; 
PAIVA, 2016).

Além disso, para que alcance essa aprendizagem de sucesso são necessárias 
algumas práticas, tais como: estabelecer objetivos constantes nos momentos de 
aprendizagem; envolver-se na tarefa; planejamento e gestão de tempo; aplicação de 
estratégias válidas; criação de um ambiente produtivo de trabalho; uso eficaz dos recursos; 
monitoramento das realizações; prever os resultados das suas atividades, e se necessário 
procurar ajuda e cooperação (LORENÇO; PAIVA, 2016). A autorregulação da aprendizagem 
pode ser, de modo geral, uma forma de aprender a aprender (LOCATELLI; ALVES,2018).

Através de estudos e pesquisas, a psicologia e outras áreas do conhecimento, vêm 
buscando compreender os aspectos que envolvem o desenvolvimento da capacidade do 
indivíduo autorregular sua própria aprendizagem e a controlar todo esse processo, desafio 
esse que nem sempre é tão óbvio para quem tenta praticar. A psicologia, por sua vez, vem 
para mostrar possibilidades de compreender e desenvolver melhores estratégias para que 
os alunos, por meio de sua autorregulação, alcance um maior desempenho intelectual e 
acadêmico.

Para a psicologia, além de o tema envolver aspectos cognitivos e metacognitivos, eles 
também promovem autorreflexão e autoavaliação da pessoa, que através das pesquisas, 
mostram-se métodos e resultados adquiridos pelas pessoas que buscam melhorar suas 
capacidades e habilidades intelectuais através da autorregulação da aprendizagem.

Os aspectos cognitivos que envolvem a autorregulação da aprendizagem podem-se 
dizer que são as estratégias apresentadas em forma de treino, elaboração e organização. 
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Treino: repetição oral, verbal ou escrita. ; Elaboração: Conectar conhecimento prévio 
mais informação nova; e Organização: estruturar e direcionar para uma finalidade o 
que foi aprendido. Já os metacognitivos são planejamento, monitoramento e regulação. 
Planejamento: planejar antes de realizar; Monitoramento: autoquestionamento sobre a 
aprendizagem; e regulação: fazer ajustes necessários( GOES; BORUCHOVITCH, 2020).

Sua relevância social é notada principalmente quando o estudante percebe que, 
para ter um bom desempenho, é necessário que ele mesmo crie uma rotina de estudo 
autorregulada. Jovens e adultos egressos no mundo acadêmico demandam uma 
aprendizagem mais eficiente, o que para muitos não é fácil, pois há vários fatores que 
contribuem para o mau desempenho desse estudante. Em contrapartida, através da 
autorregulação da aprendizagem, esse estudante amplia as chances de alcançar seus 
objetivos, e obter mais resultados positivos no ambiente acadêmico.

O objetivo da pesquisa foi revisar na literatura artigos e periódicos que apresentassem 
conceitos da autorregulação da aprendizagem, características, contribuições e quais 
aspectos contribuem para autorregulação da aprendizagem e sua relação para educação 
e os processos de aprendizagem no contexto do ensino superior, além disso, promover 
autorreflexão e autoavaliação dos estudantes. Este estudo também tem o propósito de 
contribuir para a produção de conteúdos e informações para contemplar todas as pessoas 
que podem ter acesso à pesquisa.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa de revisão de literatura integrativa que foi realizada 

no Portal de Periódicos CAPES/MEC. Para as buscas foram utilizados os seguintes 
descritores: Autorregulação da aprendizagem e ensino superior. Teve como critério de 
inclusão somente os artigos completos, em português e que foram publicados no período 
de 01 de janeiro de 2017 a junho de 2021. Após essa primeira busca assuntos, resumos, e 
títulos de trabalhos foram analisados. Os trabalhos excluídos da pesquisa foram as teses, 
dissertações, artigos incompletos e os que estavam dentro dos critérios pré-estabelecidos, 
mas o assunto e resumo não atendiam os objetivos da pesquisa.

Na pesquisa realizada, vários estudos sobre autorregulação da aprendizagem 
foram encontrados, como por exemplo, pesquisas no ensino infantil, no nível fundamental 
e médio e até mesmo na modalidade de ensino a distancia (EAD), no entanto estes não 
contemplavam os objetivos da presente pesquisa e, portanto, não foram incluídos. 

A busca na base de dados utilizada como fonte de pesquisa mostrou que no período 
entre 2017 e 2021, poucos estudos foram publicados a respeito da temática em discussão. 
Para a pesquisa foram utilizados os descritores “Autorregulação da Aprendizagem” e 
“Ensino Superior”, durante os anos de 2017 a 2021, foi encontrado um total de 62 artigos 
publicados. Após essa primeira etapa, o filtro utilizado para refinar a busca foi “artigos 
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revisados por pares”, e em seguida, os títulos e assuntos foram verificados, reduziram esse 
total para 7 artigos (tabela 1), os quais foram analisados na íntegra, conforme processo 
explicativo no Fluxograma 1.

Fluxograma 1.Esquema de busca 

Fonte: Autoras (2021). 

A Tabela 1 mostra detalhes dos artigos selecionados para realização deste estudo.
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Tabela 1- Relação de autores, metodologias e objetivos dos trabalhos selecionados.

Fonte: Autoras (2021).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Em um estudo realizado sobre metacognição e monitoramento, Locatelli e Alves 

(2018) mostraram que nesse processo há aspectos da autorregulação envolvidos na 
cognição. E, por isso, é relevante considerar estratégias que possibilitem aos alunos a 
oportunidade de tornar consciente o seu processo cognitivo de aprendizagem. As estratégias 
de aprendizagem estão envolvidas com os comportamentos que tornam o armazenamento 
das informações mais eficientes, bem como as habilidades de memorização, elaboração e 
organização do conteúdo (ANDRADE et al.,2020). Portanto, uma vez que o aluno planeje, 
monitore e regule o seu próprio pensamento, e coordenando a sua própria aprendizagem, 
ele terá resultados positivos em estratégias de aprendizagem que envolva promover, 
prevenir e remediar dificuldades escolas.

Também pôde-se observar que a utilização de uma estratégia facilitadora propicia 
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para que o aluno reflita sobre seu aprendizado, fazendo com que o próprio aluno participe 
do seu processo de ensino-aprendizagem, refletindo constantemente e de forma contínua 
e dominando o monitoramento metacognitivo (LOCATELLI; ALVES, 2018). Ressaltando 
a importância desta pesquisa, a elaboração de ferramentas pedagógicas surge para 
compreender e se aprimorar-se no processo de ensino-aprendizagem, tendo em vista que 
o conteúdo a ser compreendido não é transferido, mas sim construído e refletirá ao longo 
do tempo.

Por isso a promoção de estratégias de aprendizagem autorregulada em estudantes 
do ensino superior esta cada vez mais necessária, tendo em vista a quantidade de 
informações e conhecimentos que precisam armazenar para realizar determinadas tarefas, 
principalmente, as de alta complexidade, pois exigirá do estudante um repertório maior de 
conhecimento (FERNANDES; FRISON, 2015).

Em uma pesquisa de revisão sistemática sobre a autorregulação da aprendizagem, 
Maciel e Alliprandini (2018) analisaram 13 artigos entre os anos (2012 a 2017). Destaca-se, 
nesse contexto, que o ensino superior possui um processo dinâmico diferente dos outros 
níveis de ensino, o qual exige que o acadêmico tenha maior autônima e responsabilidade 
para gerir seu tempo, leituras e tarefas solicitadas pelo corpo docente e por isso é importante 
programas de intervenção ou atividades que promovam autorregulação da aprendizagem 
(GOMES; BORUCHOVITCH, 2019).

Para a psicologia cognitiva, aprendizagem é observada desde a recepção e 
percepção de um estímulo, interno ou externo, que modificam os processos cognitivos. 
E para o indivíduo se apropriar e fortalecer os processos psicológicos de aprendizagem é 
necessário uma relação complexa entre os fatores cognitivos, metacognitivos, motivacionais, 
afetivos e comportamentais (GOMES; BORUCHOVITCH, 2019). A motivação proporciona 
a construção de conhecimento, a utilização de estratégias eficientes, como também de 
métodos mais eficazes para estudo no ensino superior (CARDOSO JUNIOR; SOUSA; 
PEREIRA JUNIOR, 2019).

Esse processo dinâmico de autorregulação da aprendizagem pode estar relacionado 
às características apresentadas por um perfil motivacional, em especial, ao investimento 
do esforço e persistência nas atividades acadêmicas, pois refletem em estratégias de 
aprendizagem mais eficazes e na capacidade de se autoavaliar (DALBOSCO; FERRAZ; 
SANTOS, 2018).

A orientação motivacional apresenta-se mais intrínseco devido interesse pessoal 
e satisfação em aprender algum conteúdo ou executar uma tarefa, e também quando é 
reforçado a estudar um conteúdo para, em troca, receber recompensas sejam elas pessoal 
ou social. A percepção de uma pessoa de identificar sua capacidade de aprender e realizar 
algo específico é denominada autoeficácia, ela influencia diretamente na orientação 
motivacional dos estudantes. Pois o estado emocional pode afetar a aprendizagem tanto 
positivamente quanto negativamente. Por isso o controle emocional possui representação 
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significativa na autorregulação da aprendizagem (GANDA; BORUCHOVITCH, 2018).
Reconhecer esse perfil é importante para que as estratégias de autorregulação 

da aprendizagem possam ser mais bem aproveitadas. Com isso, pode-se deduzir que os 
resultados, positivos ou negativos, dependem da responsabilidade e autonomia do próprio 
acadêmico.

Consoante a menções anteriores, promover as estratégias de aprendizagem é uma 
maneira de transformar o desempenho dos alunos em qualquer nível de ensino. Ademais, 
executar intervenções pedagógicas, pode ser uma forma eficiente de alavancar a motivação 
dos acadêmicos (CARDOSOJUNIOR; SOUSA; PEREIRA JUNIOR, 2019).

Ferri, Duarte e Neitzel (2018) buscaram, através de uma pesquisa quali-quantitativa, 
coletar dados a respeito do acadêmico ingressante na educação superior. O estudo teve 
como objetivo levantar discussões, por meio do perfil do acadêmico ingressante, as 
diversidades que envolvem os jovens acadêmicos e a mudança do ensino médio para o 
ensino superior. E para a coleta de dados os autores utilizaram-se de um questionário on-
line como instrumento de pesquisa. 

O resultado desta pesquisa mostrou que há varias complexidades que envolvem 
o tempo que o acadêmico nas universidades, e, além disso, eles também consideraram 
que buscar compreender aspectos da cultura juvenil historicamente, econômico, cultural e 
social é de fundamental importância. Entender os fatores que envolvem a autorregulação 
é primordial para que haja iniciativas que auxiliem os alunos e instrumentalizem os 
professores e educadores no campo de atuação (BORUCHOVITCH,1999).

Ainda sobre a pesquisa mencionada no parágrafo anterior, numa percepção triadica, 
a autorregulação se divide em três formas: pessoal, comportamental e ambiental, as quais 
promovem a adaptação e ajuste do aprendiz através de feedbacks para direcionamentos 
estratégicos que modulam a aprendizagem. A forma ambiental ocorre através do 
monitoramento das condições ambientais e seus efeitos nos resultados. Está relacionada 
à regulação dessas condições para adaptá-las mais favoravelmente ao êxito, sendo a 
forma comportamental a que envolve a auto-observação dos seus próprios resultados com 
objetivos de ter sucesso na execução de uma habilidade (GOMES; BORUCHOVITCH, 
2019). 

E mesmo sendo formas distintas e autônomas, é importante que atuem em conjunto 
para que obtenham adaptação e resultado eficaz na realização de uma tarefa. Para a 
psicologia cognitiva aprendizagem é observada desde a recepção e percepção de um 
estímulo, interno ou externo, que modificam os processos cognitivos. E para o indivíduo 
se apropriar e fortalecer os processos psicológicos de aprendizagem é necessário uma 
relação complexa entre os fatores cognitivos, metacognitivos, motivacionais, afetivos e 
comportamentais (GOMES; BORUCHOVITCH, 2019).

A autorregulação da aprendizagem pode ser avaliada por quatro dimensões, sendo 
cognitiva; metacognitiva; emocional/afetiva e motivacional, pois cada uma dessas divisões 
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pode contribuem e impactam diretamente na autorregulação do estudante, conforme 
mostra os aspectos e características que envolvem cada uma delas descritos no texto 
abaixo (BORUCHOVITCH; GANDA, 2019).

Cognitivo envolve temas e formas de estratégias de aprendizagem, tendo com 
objetivo ensinar os alunos a sublinhar, ler atentamente, fazer resumos e elaborar mapas 
conceituais; Metacognitiva envolve organização, planejamento e gerenciamento do tempo 
com objetivo de ajudar os alunos a planejarem suas ações de estudo e organizar suas 
atividades no tempo; Emocional / afetiva que através da regulação emocional busca 
auxiliar os alunos a refletir sobre suas emoções e a lidar com os estresses e ansiedade; E 
motivacional utiliza-se da motivação para aprender, autoeficácia e atribuição de causalidade 
e que tem como objetivo orientar os alunos a identificar as suas crenças, seus níveis 
motivacionais e a manter a motivação (BORUCHOVITCH; GANDA, 2019).

Em uma pesquisa de revisão sistemática realizada por Ganda e Boruchovitch 
(2019) tiveram como objetivo o levantamento de pesquisas que tinham como temática a 
intervenção em autorregulação da aprendizagem com alunos do ensino superior realizada 
num período de dez anos. Buscaram-se estudos publicados tanto nacionalmente quanto 
internacionalmente, o qual se pode observar um predomínio de ensino de estratégias 
voltadas à promoção da autorregulação no aprendizado de língua estrangeira, no entanto, 
percebeu-se que os pesquisadores brasileiros começaram a publicar seus trabalhos, 
pois os resultados têm sido satisfatórios e reforçam os processos de autorregulação da 
aprendizagem nos estudantes acadêmicos. 

Promover estudos voltados para autorregulação da aprendizagem provoca 
no estudante a auto-observação a qual possibilita ao estudante perceber seu próprio 
desempenho em diversas dimensões da sua capacidade, qualidade, originalidade, 
sociabilidade, moralidade e desvio, além disso, perceber seus efeitos e em que condições 
eles ocorrem, pois um dos fatores que contribuem parcialmente para que os alunos possam 
aprender mais com menos esforço é o senso de controle desenvolvido (POLYDORO; AZZI, 
2009). Pois as estratégias de autorregulação são diferentes para ambos os sexos.

 As diferenças, quanto à utilização de estratégias de autorregulação dos recursos 
internos, são bastante significativas entre o sexo feminino e o sexo masculino, notando-se 
que os estudantes do sexo masculino indicam usar mais estratégias que as estudantes do 
sexo feminino (FLUMINHAN; MURGO, 2020).

Fluminhan e Murgo (2020) em uma pesquisa, que consistiu em apresentar e discutir 
como a autorregulação da aprendizagem, buscou, por meio deste estudo, afirmar que 
a autorregulação da aprendizagem pode ter efeitos positivos no desenvolvimento tanto 
processo de aprendizagem dos alunos, como na implementação de praticas pedagógicas. 
Neste sentido, os estudos analisados corroboram a respeito dos determinantes que 
interferem na forma como as pessoas pensa, sentem, motivam-se para aprender e adaptam 
os seus comportamentos para alcançarem as metas estabelecidas.
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O envolvimento em atividades acadêmicas pode ser compreendido como o sucesso 
dos estudantes do ensino superior (SILVA; CARVALHO, 2020) Por isso são importantes às 
práticas pedagógicas e intervenções em estratégias de aprendizagem nos currículos das 
universidades, bem como capacitar professores para estimular seus alunos na sala de aula 
durante as disciplinas, encaminha os alunos a aproveitarem melhor seus conhecimentos 
adquiridos na graduação, maximizando o rendimento acadêmico (ANDRADE et al. 2020). 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
No decorrer desta pesquisa observou-se que os estudantes que têm processos 

de autorregulação da aprendizagem bem desenvolvidos podem ter mais êxitos em sua 
trajetória acadêmica. Estabelecer metas de estudos e aplicar estratégias de se autorregular 
propiciam ao aluno alcançar melhores resultados, e por consequência traz benefícios 
bastante significativos no seu desempenho acadêmico. O estudo também mostrou que 
a motivação individual ocupa um papel fundamental na autorregulação dos acadêmicos, 
pois através dela o estudante demonstra o seu o interesse e a sua satisfação pessoal nas 
atividades em que está envolvido.

Alem disso, observou-se também que a autorregulação pode variar de acordo com 
sexo e idades dos estudantes. Mostrou que homens utilizam-se de mais estratégias para 
regular sua aprendizagem, enquanto mulheres usam menos, e, no que diz respeito a idade, 
o mesmo estudo apontou que quanto mais idade , mais estratégias de autorregulação o 
estudante usa.

Esse estudo buscou ampliar os estudos e fazer uma breve discussão dos aspectos que 
envolvem a autorregulação da aprendizagem trazendo a tona suas principais contribuições 
para os acadêmicos tendo em vista o impacto que o uso e/ou não uso de estratégias de 
autorregulação podem causar no percurso dos estudantes do ensino superior.

Ademais, notou-se a escassez de pesquisas que trabalhem a temática de modo 
a contemplar os estudantes com a efetivação de programas que visem desenvolver 
estratégias e habilidades de autorregulação da aprendizagem nos acadêmicos. Portanto, 
sugere-se que mais estudos voltados para promoção dessas estratégias sejam produzidos, 
tornando-os cada vez mais comuns seu uso nas universidades. 
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